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A maior parte das missões do Triângulo Dourado vem por telepatia e por visões. Alan estava meditando sobre a guerra contra o caos no planeta quando viu um túmulo verde. Ele reuniu Levi, Adja e Hamael Lewany e saltaram para o local seguindo a trilha no mundo astral. O túmulo poderia estar na terra ou em qualquer outro mundo. Daquela vez era no Japão, numa ilha a oeste na direção da costa da China.
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Ele encontrou no cemitério japonês o túmulo verde com uma cruz simbolizando que era um túmulo cristão entre muitos túmulos xintoístas e budistas. Ele notou que o túmulo estava meio aberto, pois tinham arrancado a parte superior da sepultura e havia uma fresta pequena.
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O túmulo tinha uma aura de mistério como se escondesse um segredo. Todo sensitivo vê muitas coisas nos cemitérios, substratos de almas que ficam presas, também Shedim e Dibbukim direcionados por magia e portais entre este mundo e além, mas aquele túmulo tinha algo diferente. Ele tinha uma aura de mistério, profunda, como se algum ritual mágico mantivesse um portal naquele lugar.
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O cemitério estava vazio, pois era muito cedo e os primeiros raios do sol estavam chegando naquele local. De onde estavam podiam ver as costas rochosas da ilha e o mar encapelado na direção da China.

Ao longe uma escuna dançava ao sabor do vento e um bergantim dos povos do mar também bailava parecendo que ia soçobrar.

Para o sul da colina havia uma vila de pescadores e para o norte matas pujantes.
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Ali além do vento havia o canto dos pássaros brindando a manhã com alegria apesar do ambiente tétrico do cemitério e do túmulo ainda mais tétrico.

Adja observou:

___ Este túmulo tem uma cruz. Ele deve ser de cristão não de mago do caos.

Alan chamou a atenção para um detalhe.

___ Perceba que a trave horizontal da cruz está mais para baixo do que para cima o que quer dizer que não é uma cruz cristã e sim uma cruz satânica de cabeça para baixo. E isso já muda as coisas, não foi então uma profanação e sim uma magia de projeção de forças do caos no mundo físico, ou seja, eles podem ter aberto um portal usando este túmulo.

___ Sim, olhando bem é verdade.

Adja tentou espionar para dentro da fresta com a lanterna do celular, mas não viu nada. Ele sentiu o cheiro forte e adocicado de cadáver e perguntou para os seus amigos o que eles achavam do cenário. Levi argumentou.

___ Nós não viemos aqui por nada. Acho que devemos abrir este túmulo. Com certeza nós vamos encontrar um vampiro, um ritual de magia negra ou mesmo alguma virgem sendo mantida e ritual de suspensão, o ritual negro do taoísmo do caos.

Alan estava em silêncio meditando para tentar decifrar alguma pista do astral. Eles estavam tentando abrir à sepultura usando galhos de árvores, mas nem conseguiam mover um milímetro da tampa. Chegou até eles um chinês usando roupas verdes e de estilo oriental. O recém chegado falou rispidamente.

___ É crime violar túmulos. Vou chamar os policiais.

Pegos de surpresa os guerreiros do Triângulo Dourado não sabiam o que dizer. Por fim o chinês se apresentou.

___ Eu sou Xing Lo. Sou mestre do Tao e este cemitério está sobre meus cuidados, pois meu monastério é ali adiante na direção da colina entre os bosques.

Levi foi esperto argumentando com uma pegadinha.

___ Desculpa por nossa atitude é que nós estamos pesquisando sobre o taoísmo negro e seus rituais buscando a imortalidade humana.

___ Eu não pratico magia negra. Vão embora ou terão que lutar comigo.

___ Não queremos uma briga. Nós só queremos abrir o túmulo e ver o que está dentro. Depois nós vamos embora.
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Xing Lo atacou mostrando grande habilidade e usando saltos, acrobacias e levitação. Os poderes marciais dele não eram apenas físicos, eram espirituais e ele usava algumas técnicas dos escorpiões, por isso Alan e seus amigos sustentaram a luta tentando saber quem era aquele mestre misterioso e qual seu envolvimento com os escorpiões.
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Agora Alan no túmulo verde lembrava que a bandeira da Palestina tem a cor predominante verde da esperança e entendeu no combate com Xing Lo que o ritual ali criou o confronto na Palestina semeando a dor, a agonia e a morte.







O que devia ter ali dentro?







Qual era o ritual praticado?







Alan não sabia e teve que abortar a missão, pois vieram mais mestres do mosteiro seguidores de Xing Lo e para não ferir ninguém que não fosse escorpião Alan resolveu desistir da missão prometendo aos amigos voltar e abordar Xing Lo, pois achava que ele tinha alguma ligação com os escorpiões.
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Alan estava em sua casa em Baltimore e quando acordou sentiu que havia alguém no quarto. Sua esposa estava deitada, destapada apesar do frio, ele achou isso muito estranho. Sua filha estava dormindo também na cama, nos pés, ela podia ter se assustado com algo e corrido para a cama dos pais.

A luz do luar entrava pela janela entre as cortinas e criava um panorama que Alan tentava estudar para poder reagir caso houvesse alguém ali. Ele não moveu um músculo, ficou quieto tentando raciocinar, não era transe cataléptico não, ele estava imóvel por conta própria, pois sentia uma presença estranha no quarto.








Ele ficou um bom tempo quieto e depois sentiu que o Intruso estava na sala, algo que irradiava terror vinha da sala passando pelo umbral da porta, o insólito irradiava medo, medo, jatos do inferno vinham até Alan. Ele então se levantou, pois sabia o ser não estava no quarto e sim fora dele. Sua imobilidade anterior era o temor de que quando levantasse de supetão causasse uma reação inesperada no invasor que podia ferir sua filha ou sua mulher.

Ele atravessou o umbral da porta e viu na sala um ancião de costas para ele acendendo a lareira. Ele usava casacão preto comprido e tinha cabelos longos, brancos.

___ Eu não te convidei para minha casa. Que audácia entrar aqui sem pedir.

___ Cale-se, tu era dos nossos, eu te vi muitas vezes comendo carne humana e tomando sangue de inocentes. Fomos nós que te expulsamos, por isso tu veio parar em Benjamim, pois teus crimes eram cruéis demais e assustava até os escorpiões. Não é legal matar tanta gente antes da hora certa, o caos ainda não tomou o controle do planeta, tu estavas matando demais e colocando todo o nosso projeto para o mundo em risco.

Alan se aproximou alguns passos do ser. Ele ainda não sabia se era escorpião, um demônio ou mesmo um Egregora dos dois. Ele sabia que o Estranho falava aquilo para atingi-lo, lembrando seu passado amargo, seus crimes em nome de Satã. Tentou se controlar, mas realmente seu passado ainda o perseguia e fazia-o perder o sono.

Quantas noites ele dormiu com medo de acordar no meio da noite, possesso e matar sua mulher e sua filha. Satã soprava isso na sua mente o tempo todo, dizendo que o mal estava nele e que ele mataria a família, acordaria possesso. O estranho atacou no seu ponto fraco.

___ Tu vai acordar no meio da noite e eliminar teus entes queridos. Tu não és humano, tem o DNA do inferno, o DNA do caos.

Agora o estranho tocava na ferida. O estranho leu seus pensamentos e falou.

___ Que desgraça irmão. Vi tua filha e tua mulher dormindo, foi eu que assustei tua filha e ela acabou indo para o teu quarto, com medo, mas não farei mal a ela, no entanto tu mesmo és o perigo. E se o Dragão da Maldade voltar a te possuir e tu matar tua mulher e tua filha? Eu não daria minha filha para casar com um monstro como você.

___ Eu não sou o mesmo, Yeshua me salvou, eu sou o Leão de Cristal.

O intruso sempre de costas mexendo na lareira continuou a assombrar ele com seu passado.

___ Irmão, o Leão de Cristal não existe, tu és o Dragão da Maldade mesmo que negue isso. Teu passado te condena, teu interior é sujo. Quer um conselho? Manda tua família para bem longe de ti.

___ Cala a boca seu verme.

___ Cala a boca por quê? Lembra que tu arrancaste os olhos de tua namorada que tu a amavas  e ela te amava mais ainda? Foi no chuveiro... o sangue dela correu e ela perdeu a vida quando tu bebeste todo o sangue dela pelos olhos arrancados. Sugou até ela morrer.

___ O nome dela era Yoko, tenho pena dela, queria conhecer ela fora da Ordem dos Escorpiões, nosso amor seria legal, mas infelizmente eu estava no inferno e levei o inferno até ela. Isso mudou.

Falou Alan tentando manter a calma.

___ Yeshua é o caminho ele pode te libertar como fez a mim. 

O ser virou e não tinha olhos, ele viu no buraco dos olhos dele os buracos dos olhos de Yoko quando ela
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